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"Como no 
alcoolismo, o 
excesso na 
economia tem 
conseqüências 

— inescapáveis." 
John Kenneth Gal-
braith, The Great 
Crash/1929 

A lguém já dis-
se que a eco-
nomia é um 

assunto importan-
te demais para ser 
deixado nas mãos 
dbs economistas. 
Diga-se a favor de-
les, contudo, que 
há economistas e 
economistas. 

A atual crise de liquidez in-
ternacional emoldurou a figu-
ra de um clássico: o economis-
ta "Pilatos". Aquele que, senta-
do no trono das sociedades sau-
dáveis, risonhas e bem alimen-
tadas dos países desenvolvi-
dos, lava as mãos e acompanha 
sem sinais de compaixão a ago-
nia dos incuráveis "emergen-
tes". O diagnóstico que ele faz 
da atual crise de liquidez inter-
nacional é mais ou menos este: 
a instabilidade emocional de 
capitais voláteis e a má gestão 
local desse dinheiro levaram 
ao olho do furacão alguns paí-
ses já fragilizados por incurá-
veis problemas estruturais. A 
tempestade começou entre os 
ex-tigres asiáticos, varreu a 
Rússia e faz agora estragos na 
América Latina. Em resumo: 
eles que se danem. 

Kofi Annan, secretário-geral 
das Nações Unidas, é economis-
ta. Para ele, a atual crise finan-
ceira é mundial. Em outras pa-
lavras, está longe de ser um co-
lapso circunscrito a nações eco-
nomicamente destrambelha-
das e estruturalmente desestru-
turadas — sem, contudo, lhes ne-
gar, e a seus governos, uma efe-
tiva responsabilidade pela de-
sordem. Portanto, como disse 
Annan no seu discurso inaugu-
ral da 53.a Assembléia-Geral 
da ONU, segunda-feira, dia 21, 
os medicamentos têm de ter 
um espectro global. 

Annan ostenta, em seu currí-
culo acadêmico, graduação em 
universidade dos Estados Uni- 

Crescimento 	economista "Pila- , tos". Nascido em 
econômico 	Gana, Annan fez 

não tem 	seu estágio na esco- 
sentido se a 	la africana da vida. 

Ele conhece — e 
desigualdade não apenas de ou- 

social 	.vir dizer — a face pe- 
persiste 	rigosa da interna- 

cionalização dos ca- 
pitais. "Milhões vi-

vem a globalização não como 
uma oportunidade, mas como 
uma força desestabilizadora ou 
de destruição", disse Annan. 
Lamentou ele, no seu discurso 
à Assembléia-Geral, "a pressa 
de construir riqueza rapida-
mente". Disse, em outras pala-
vras, que o bolo econômico não 
terá o mesmo sabor sem o glacê 
do social. 

Não fossem questões circuns-
tanciais, o secretário-geral da 
ONU poderia ter lido o discur-
so do chanceler brasileiro, Luiz 
Felipe Lampreia, e vice-versa. 
O Brasil, como se sabe, tem tra-
dicionalmente a primazia de 
abrir a Assembléia-Geral, a ca-
da ano, e o que ministro das Re-
lações Exteriores fez, num dis- 

A economia e a escola da vida 
Q. dos (Minnesota) e 

pós-graduação em 
Genebra, na Suíça. 
Nem por isso o se-
cretário-geral das 
Nações Unidas dei-
xa de abrir um ca-
nal de sensibilida-
de diferente da do 

curso sem meias-palavras, pre-
cedendo o de Annan, foi cha-
mar a atenção daqueles que bai-
lam o minueto enquanto o mun- • 
do em torno deles pega fogo. O 
próprio presidente Fernando 
Henrique se referiu recentemen-
te ao G-7, a cúpula dos países 
desenvolvidos, como "o diretó-
rio do mundo", numa feliz ima-
gem de odores napoleônicos. 

A crise de credibilidade não 
é do real, do rublo nem de ne-
nhuma moeda asiática. A crise 
de credibilidade é geral. Numa 
situação como essa, as finan-
ças globais se tornariam incon-
troláveis — a menos, é claro, 
que se estabeleçam mecanis-
mos de controle. Fred Bergs-
ten, ex-secretário-adjunto do 
Tesouro dos Estados Unidos, 
advertiu neste mesmo jornal: 
não é uma gripe à toa, trata-se 
de uma epidemia. E, por mais 
que o Congresso americano e 
certas lideranças européias 
não pareçam preocupados, o 
contágio já se propagou. 

Ao Brasil compete ainda con-
cluir sua lição de casa em rela-
ção às reformas econômicas. 
Os governos federal, estaduais 
e municipais têm de começar 
cortando suas despesas. Uma 
reforma tributária de verdade 
pode, pela desoneração das ex-
portações, aliviar o déficit ex-
terno. O custo Brasil tem de 
ser reduzido. Só assim o País 
poderá passar ao largo "dos  

maus humores da meteorolo-
gia dos capitais especulativos. 
O presidente Fernando Henri-
que desceu das nuvens na quar-
ta-feira, dia 23. Fez um discur-
so realista, pragmático, admi-
tindo, enfim, o tamanho do 
rombo. É só passar do discurso 
à ação. E, juntamente com o 
Congresso, votar a reforma po-
lítica, a tributária, a previden-
ciária e a trabalhista. 

Na área sociàl, a lição de ca-
sa mal foi iniciada, mas a pró-
pria ONU acaba de reconhecer 
o esforço do aprendiz. Pela pri-
meira vez em sua história, o 
Brasil chega ao primeiro time 
dos países com alto nível de de-
senvolvimento humano. O 62.° 
lugar no Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) não nos 
coloca na posição de recordis-
tas de bem-estar social e quali-
dade de vida, mas mostra que 
há progressos. Ainda estamos 
atrás da Colômbia, mas passa-
mos à frente da Rússia. Empa-
tamos com Belize! 

Continuamos em recupera-
ção na disciplina distribuição 
de renda, diz o relatório do Pro-
grama das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento (Pnud). 
Continua o Brasil e continua o 
mundo. Há desigualdades 
aqui e lá fora. A atual crise é 
apenas um dos sintomas de 
um desequilíbrio internacional 
que deixá o economista Annan 
inquieto, mas diante do qual o 
economista "Pilatos" se refes-
tela, olimpicamente. 

Em junho deste ano, o secre-
tário-geral da ONU esteve em 
São Paulo inaugurando a Asso-
ciação das NaçÉ-tes.Unidas-Bra-
sil. Trouxe-nos pessoalmente 
uma mensagem de compreen-
são cristalina: crescimento eco-
nômico não tem sentido se a de-
sigualdade social persiste. O re-
médio? "O futuro repousa nó 
desenvolvimento da sociedade 
civil", prega Annan. A socieda-
de civil forte promove a cidada-
nia e faz çom que a democracia 
funcione. ;E, uma democracia 
plena é a garantia de que os fru-
tos da liberdade do capital se-
jam partilhados com justiça. 

■ Mário Garnero é presidente da Associa- 
ção das Nações Unidas-Brasil e do Fé- _ --- 
rum das Américas 


